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Analysando
no Conservador, andam apre-

í>naiido a intervenção Federal
neste Estado.

O que teino.s dito e afirma
mos, c .simi)lesmcnte isto : O
voto será livre e espontâneo. O
Baeliarel e sua «rei não poderá

mais, falsificar actas, roubar vo
tos, èmprenbar eedula.s e prati
car toda a sorte de roubalheiras
E‘ meiUira tanibem e calumnia

tenhamos dito que tomare-
de tudo. Politi:os c

Sem desfazer nesta como já
dissemos). Incontestavelmente
sendo de muito maior importân
cia intellectual, social c material

visto que sua população urbana
attinge a,vinte mil habitantes.E
sobre p comraercio o seu movi

mento financeiro é tradicionab

A sua industria, nem falemos ;
pois é considerada- a Manches-
ter Brasileira. Sua Camara ar

recada cerca de quatrocen
tos contos annuaes.

Sendo por conseguinte, uma
das importantes cidades do Es
tado.

Pois é là que esse Coimbra
exerceu todos os cargos públi

cos quer de nemeação do go
verno, quer de eleição popu-

Os Degenerados

A phalange, que intrépida-1 decorosos até hoje conhecid _

mente suffragou pelas urnas cm'p :1a plebe. Os moleques quan-

1" de Março de iqro, o glorio
so nome de Hermes da Fonse-

a

to mais recebiam os palavrões,
"mais o provocavam, O Dele
gado de policia de então, vendo
a moral publica perecer, orde
nou aos soldados toda vigilân
cia a pessoa do mendigo para
que este nãosoffressc as chufas
da garotada.

Após, dois ou

mendigo sentiu a falta das pro
vocações dos moleques, isto c
sentiu a nostalgia de cliingar e d^er que seja. A nossa dire-
ser chi ligado, não se confonnan- ctriz è traçada diametralmcn e
dü cic passeiar .Esma-
ruas, foi ter como Delegado yaremos os poiitentados ^

plena liberdade aos olfjiKlercm benevolentes _
insultarem, e el fraco.s, sem que nunca olvi-

demo.s o direito

que
mos c<mta

patriotas como.somose não um
haiulo dc Arpias como são os
civilistas a 22 annos, nos limi-

ea, nesta cidade, tomou por di
visa «ORDEM E PAZ*.

Assim sendo, não atacará em
absoluto, seus adversários e não
condenanará qualquer ideal, sei
tas ou religiões. Pois sendo o
aosso partido Republicano Con-
yervador, precisa de Iiombrear

com Uxlas as camadas soei

; isto c,!uctando (lelo povo

taremos a exercer os cargos.que

o governo nos confiar a bem
d.)S interesses de nosso partido
e o bem estar de Jundiahy.
Não faremos pressão, a quem

tres dias, o

xe lar.
íies

e [lelos desprovidos da sorte.
Limitamo nos unieamentea apa-
aai' ós b()tés(lá seíjiemé civifistá
K. adeffeudemio-nos dos ataques

Só existem duas diffevenças
e são as seguintes '.a primeiraé

irè txercca—ranks -urKcs- - ●

X
que eu

gratuitamente e A os homens
Grandes daqui só exercem sa
cando os dirflieiros do povo pa
ra se luciqiletarem ; e a segun
da é que, o Coimbra não e rico
porque nuncaestorquio ninguém
c nunca praticou roubalheiras.
Em seguida critica o nes.so

o Sr. Ignacio

que nos
compara dar [

■da alcatea de lobos vora/,e.s,que | moleques de
vivem a tantos anuos a lucuple-
4ar-se dos dinheiros dos cofres

]\Iunici]>acs e a esplorarein, to-
4.I0S os empregos [jublicos.

o

proprio provocava a garota
da para .sentir o praser dc ser
insultado. Assim fazem os che:

fes Civilistas de Jundiah}', como
fazia o mendigo Gaílinha-

■ Calamo-nos propositalmente
dois meses, sem atacar-mos a
podridão civilistadc Jniidiahy e
só atacamos a ])olitic.a gvnd dc)
Estado. ]£ durante este tempo

orgão-i dos

le c a justiça.
Em segurda diz o Racharei

cm tom debochativo ,; Os luga
res cslão dados, sobre tudo '
Prindpaes.Prcfdto, o Sr. Coim
bra. Prcs/drulc da

que

existe em Juiidiahy, como sc is

to fo.sse uma feitc-;ria do Eloy
Bacharel e do \"etei inari o Òla-

os

correligionário
Ventania procurando abaíel-o.
Não vemos razão para que o jul
guem tão pequeno. Pois quanto

ser bem

Gamara o Sr

Ignacio Ventania. Advogado da
Camara,

vo.

Antes dc entrarmos

teria de defesa, prevenimos
povo e ao eleitorado indepen
dente, que tome lento com

se.s chefes civilistas que já
<lam engasopando com promes-
.sas falsas, com mentiras e até

já, o Olavo perdoando impos-
to.s atrasados aos eleitores coii-

Iribuintes, com tanto que estes
liics hypolhcquem desde já o
voto.

em ma-

areu.'// dando

cães dc thenourciro
as fnne-

o Sr. Octa-

ao

cremos

daquclles politiquei-
ao caracteros dois esíercorarios

galÜnha-- cá di t r.'a se
es-

viano. inspcctor
João Pc.c

superior ao
ros de fancaria. Quanto a sua

côr, tainbem não lhes achamos’
porque em primeiro lu«

; estamos na Republica e o

<l!v. r.i-

^'ran-
escoiar o Sr.

an-
iini, em nos provocarem. da Silva, e

íivnta: basta citar

accies-

os n ornes par.a

ijii.tnto 0 Miaiicipio vae

lucrar eom a sub.dituiçCio !

de
camenie, só a depravaçao
caracter piide encontrar
cm tal

rasao.prazer

gar

governo c do povu pelo
Isto, não passa dc mais
faraia civilista e vem mais um.a

esses bandidos

SC Vi r
pelcscü.

povo.
uilia in-O estercorario orgãu esti[)cn-

diadt) generosamente jielos co
fres

Cita

isto é

tas, ■

Que vaiem o Dr. Olavo. 0

■dajor Lacerda. (> GEXERAL
ILanor. O Dr. Almeida diante

dos nomes atraa citados ?

em seguida as [ic.ssoas ,
As rERSÜNA.S GRA-

cm o numerouui mcipac.s
Ó/O, e solt o litulo a lnlerven

ção. , traz uma

[tifia. lançada pela penna crapu
ln,,i d.i Hacliarel. O qmit rom,,..

íibaiulalhado ter-

vez provar, que

que nos governam .são monar-
chistas,

ser batido.s em todo o terreno,
livrando o Hra.sil tl‘essa lepra dc
autocrotase conselheiros. A còr
nada iiiflue no convívio

temos tiiio ho-

K o Eloj.- anda

íios eleitore.s incautos,
■c Ilermi.sta, Teutu
to com

apregoando

, que ellc
verrina muito

autocratas e precisam

e muito ten-

seuhore.sgatunos, ,

eleitore.s indepeiidcMUe.s.
Aiitcs dc respondenuos

topicos <la verrina do Hadi:
pedimos aos eleitores a bene
volência de iiarrarmu.s um facto
pa.ssarlo na vismlia cidade de
ítu, cujo personagem-é um men
<!igo, ,quc a itarotada
«lou de Gatiinha. JNle meiidig
e o caiacteri.slico

chefes civili.sta.s ; c .sc não ve
jamos :

b.sle mendigo tendo uma lin
guagem jiorca, vomitava contra

ii garoíai.lo e>* torim.is maiS in

os

ça, em tom
com a circiinis|)ecça<r «Ig dosmina

iim magisl r.rdoTran.slüZ se dessa
.seu aucior como-

aos

povos, porque
nieiis dessa

ose

irel
Luizverrina rjiie o

çou cscrevendo-o
do aleool. aromatisado, com (.is

periumes da 1’ciisão Milano c
os da nia Libero.

como :raça

do 1’aiiocinio, I'cr-
NTio desfazendo nesta boa

torra neste-adiantado povo, faz-
.sob a iicção Gama

nando Coelho, Rebouça.s e mui-.so mister responder; que o Sr., „
Coimbra não preci.sa ser posto i to.s outros qur dignificaram e

I oiii parallelo coin esses Homens } e dignificam o .Ira.sd eque o ei-
‘ ' (iK)is o único pequeno Ivilismo podre dc Jundiahy,- a

Sr Silvano). 1 >nvr cm ca-; penas lhes pode servir de- capa-
I- ouar enicompctcncia.Sua j cho. Notámos sempre enrtodos

ml Sorocaba fica a dois j os artigos do estercorario or-
ia lundrihy a camarilha j gá'> da Camara que nunca são
^ iCndo um’ pulo até la j precedidos por um cerlo
“ ‘ mv: ; -lia teria.( ● ti'>t qm'm os escreve se, não é

appeliO

.'V proporção <jnc
Iciceieria ln‘

heroe

11 sua / .

acção i -V

< li íS
i d ;saup,ii eceiK[^<^
- ; foi .se tornand

menos sujo. f) primeiro toi.»
da verriMa é um

noSbUi:

nos\so

coinpost,,
o Hacliarel

ü;. dic|..: do partido K

crile-
mentiras Di,- A
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A Situ

■ Nós 4eremos a , nossa liber
dade dé voto garantida pelo
glorioso exercit'; e o nobre
soldado que hoje attingiu as
cumeadas do poder, nao per-
mittirà que chacinem os seus
amigos. Prestem, portanto,
bem sentido nas palavras sin
ceras do glorioso soldado, di
rigidas na carta ao presiden
te do Estado : «Ora V. Exa.
compreheiide, não devo nem
POSSO ab\ndonar O^
MEUS CORRELlülONAKí-
OS de hontem, que ahi Sof-
íreram tantos dissabores,
deceiido por minha causa as:
maiores violências, sendo que
perdi alguns, victimados pela
dedicaçao qui
E’ profunda e

Ilha gratidão a esses amigos’
coiifesso-o lealmente a V. Exa»

Pode, portanto, o cfriirgiã»
de suiiios continuar

cuja vera‘cidade possuimos um
doccumeiito

Não 0 demoveu da idéa fixa

de eliminar os líossos chefes

hermistas por meio do àssas-
sinio, e, para isso firmou con-
iracto com um conhecido lãs-

cinora de Santo Amaro, para,
median te a quantia de um con
to e quinhentos suprimir os
tres principaes chefes hermis.
tas desta cidade, íasendo, por
essa forma, pairar sobre es
ses trez tectos, o phantasma
negro da viuvez c da orphan-
dade; e não se perturbou,
quando o fascinora contrac-
tante veio buscar o combina

do pelo «serviço» já presta
do, isto é, a tentativa de as
sassinato na pessoa do Coro
nel Octaviano da Silveira. Lon

ge ainda de se perturbar, pro

curou O feroz cirurgião dos
suinos ludibriar o faicinora,

não .lhe dando o que houvera
prcmettido, sob pretexto de
que este não havia cumprido
bem o contracto, porque não

Fervilham os boatos, avul- matara o Coronel Odaviano.
tam-se os commentarios. e os Enojado ficou o bandido ao
membros desta santa camain ignominia sobre
lha com nma «regularidade pijjara ao banditismo, e^ ame-

que espanta», expedem editaes ^çou ao cirurgião, de deiiun-
e circulares, obrigando o po- gj-po g-j^o persistisse em não

vo _a pagar os impostos, no. q p,gçQ
mais breve espaço de tempo, jnfamia.
iáto tudo feito debaixo de a- Ser-nos-ia' difficil ennume-

meaças de cobrança judicia- rar os actos do reprobo, que
na, ou, ameaça de tortura. aíírahe atraz de si uma corte

Alma perversa., estravasan- gi;. maldições dos que foram
Não pejam mjustos ; entre os do bilis, O avarento cirurgiao viclimas

nomes des fr, andes ci- dos sninos

ulS,^que e de facto trepida deante das "desventu-
falhdo tem unj; que e ladrão, ras alheias, já não o comove

tem falsanos e ate prostituído- a desenvalida viuvez
res de seus propnos lares. compadece deante da enorme
Em nossa gaveta, temos um prole dos adoentados chefes

documento comprobatorio de Je familia.

uma e.xtorsão, praticada por ]3g instincto affeito
^ um do!^//w«w^;'Wí’j citados mes, escamece da desdita e

pelo verrmista. E se desejarem curva-se servilmente diante

ver, podemos mostrar. ' dos homens anatarado-' a
E‘ bom sempre recordar-se nevrose do barbarismo e d i

do provérbio antigo : nao se di- oppressão apoderou^se danue lè
zer o que se quer. para nao se organismo jà contamUrfd ?
ouvir o que não se quer. pela tuberculose. A co j
Dando um verdadeiro salto cia desse desnnio ' '-onscien-

<1= v„l,„ü„, o Bachurd se e- Sé ÕS’ ijSde
quillibra no trapesio e toca a pontar uma por unia
bajular o Marechal Hermes e zes de SUas victiinaç So
servmdodetapete ao Catete diz; trepidou 0 operador de sn nos

trapecnofalíar o senso poli- em prejudicar sua proni :. f.

tico e 0 senso moral ao Snr. mília, forjando imaginan' i
sidentc da Republica para intcr- vidas com as quaes CancinS'
vir no Estado. Ficanms estupe- mente levantou aquelle ielebre
factos vendo semelhantes en- testamento que lhe r,. i ^
grossamentos. «groSSa maqiiia» nreind ^

Pois o. Bacharel, que foi a do assim enormemente o-
frombeta do civilismo desta ter- lhes deviam ser caros fNt’

ra, fiue l.ançou sobre a vencran-, to menos não treiDÍdoii n ónL'
da pessoa do Marechal Hermes rador de suinos, quando S'
as offensas mais degradantes tralliu uma cérta uua iti-,

que imaginar .se pode. Hoje já um pobre Iraballiadoi cm-

lhe acha senso, enteno, e ho- nioiirejando de eito e n eito
nestidadc ? .Sim .senhor I Imtão viu-se assim roubado snh .

o Marechal, não é mais o sol- meaça de nre-s-in ' i '
tladoile tarimba, não é mai.s í>im, porque fora Ifie eT ''
um Hnalphabeto:já deixou de do do S maE deg le
3cr o manejador do chicote e o j que imaginar se possa^ e dUl

louco o faz serrpre quando está
bebedo. Porque deprimir ao Sr.
Ventania julgando-o homem de
nada ?

Quando o Olavo Grande só
anda de braços dados, com o
irmão do espanta vaceas, per
guntamos em que este é melhor

que aquelle.Se responderemjesta
pergunta damos um doce e
mais o Eloy de presente.

Refferindo-.se ao Sr. Octavia

no pedimos ao civilismo podre
de Jundiahy que ponha a um
canto sua reconhecida mà fé e

sua corruptora hypocrisia e nos
responda. Existe aqui, ura po
lítico de fina tempera como o
Octaviano f Cremos que não !
E para provarmos isto veja se a
situação actual, em ’que elle
provou a sua competência : se-
leccionando por completo, as
posições políticas de Jundiahy
luetando com todos os trefegos
oligarchas e sacudindo-os a vala
colãmum ; ficando desta forma
implantado em.Jundiahy o di
reito do voto e a liberdade ple
na nas urnas eleitoraes. E des

sa forma seu nome jamais se
pagara da historia política des
ta terra. Quanto ao seu mtelle-
cto, cremos que todos os cére
bros politiqueiros de Jundiahy,
postos na balança scientifica,
não pesarão tanto como o seu.
No topico seguinte da verri-

na chama-nos dc políticos falli-
dos.

pária que só dava rasteiras com
tacão de botas. Quanta falta de
caracter meu Deus 1... Quanta

comprobatorio.

misena !

Em seguida, o Bacharel pas-
soldados dosa a engrossar os

Exercito, esquecendo se que o
seu comparsa Washington Luiz

cal abou-está supli ciando nos
ços da força publica do Estado
os pobres soldados matando-
até de fome. A desfaçatez do

os

Bacharel é tanta que mette no

jo. Só miplorandü-se as graças
do ceu, para que se desprenda
do espaço linguas de fogo, que

do ci
pa-

purifique esta podridão
vilismo desta cidade e de todo
o Estado, que tanto tem infeli
citado o Brasil. Cujos degene
rados precisam ser eliminados
do governo do Estado.

me votavam,
sincera a mi-

Um reprobo
em acção

a einer-

gir-se na escuridão da lama
em que vive.

Guarda
a-

●A C-o
a'iw

Expediente da semana .

0—

Requisitaram guias para pa
gamento de scílo de suas pa
tentes os següfntes .olficiaes
da 128 brigada de infanteria .:
capitao-ajudante Mourivaído.
J»£Usa-íiâLíÍ2aía^. (e I! e 11 te-s.e.c re
talio Cândido Bittencourt, ca-

pi'ães Isaac Kauffman, Anto-
nio Effenberger, Ernesto Adhe
mar

da Costa

y
Uíírji VCUfJ

maldição saido do
iWj í.it.r Vcu

de uma

lar ondeo feroz cirurgião estio-
lara a virgindade de um.a moça
cobrindo de opprobio uma
familia modesta porem hones-

esta descendente

nem se

de Soiisa, João Xavier
... tenente João Jose
de 8ousa Quilombo e alferes
João Joaquim Pires.-
— O sr. Coronel Com man

dante determinou a confecção
do quadro de todo.s os offici-
aes da Quarda Nacioiuií desta
comarca, p.ra serem reconhe.
cidos ein ordem do dia.
fixada iio Quartel Central.

-Existindo nesta

ta; familia .
desses heroes que, .hoje com
deíiodo se batem na aridez das
armênias terras para concquis-
tar mais um P-daço de terra
que lhes pertence
E que aconteceu a essa

igneminia coberla cte crimes?
Riu se da mf.Ec dade de

sin f-imilia ● exultou diante do

quin!iento.rmil
conspurcara.

Continua ^na
senda que traçou. '
os adversários

soff.iem, exigiudo-se-1 ●
ameaças, o pagauient^ -issim

= co„. esse proJuCo

rios.

aos cn-

af-

cidade

diversas pessoas que alíegami
ser ofíiciaes da Guarda Naci
onal de outras comarcas,
sr. Coronel Commandanle of-
ficiou ao sr. Coronel Gommaii

dante Superior da Guarda Na
cional do Estado„ enviando o<
nome dessas pessoas e solici
tando certidão iu> sentido de-
se vLTiticar a procedência de
suas ailegaçfjes.

Está em organisação o
csiado menoi do 382'
Ihão de iufaut.ai’ia,
lará de ● 1 :

(>.

-c

n-

ba Ia

que cons-

. -''iriveiilo-ajudante,
to quariel-niestre e 1

sea

J

i 1 ^ sai ;

Porem, não se «
’i03 amigos, '-<10 se

uão se repetirão
rsi * geiltalli.1

A amis; <h ó utn laço do fio
res que prendem dois
ções.

cora-as

t 1



A Situação

do^—o incorrigível ladrão de gal-
linhas deste lugar.

Sumidos, desapontados, cor
ridos e despresados os chefes
civilistas nem siquer tinham
ma casa que os acolhesse.
Sem ser convidados dirigi

ram-se para o armazém hermis-
ta do sr. major Manoel Matheus,
a quem o Curado manifestou o
seu desapontamento disendo
extranhar a fnesa da manifesta

ção, ao passo que Nho Bôa, as
sim com uns ares de urso pes-
teado dava mostras de estar com

o bucho vasio, sem esperanças
de forrar as tripas, arrependido
de sahir de casa sem almóço. O
Chico Monte estava estrampa-
do e os demais cheles medita

vam na má ventura do seu
Nho boa.

E não podia ser por menos
porque aqui jamais se cogitou
de festa civilista, e nem' nunca
ninguém se lembrou de promo
ver jantar ou manifestação aos
chefes do bando civilista dessa
cidade.

Em menos de meia hora esta-1 caparemos de outros impor-
repletos e do jantar na- tantes assumptos de interesse

publico.

Rocinha

festa civilista

vam 1

da mais restava.

Alguns pobres^incautos, va
rados de fome e que esperavam

a segunda

—o-

PUBLICAÇÕES.— Temos so
bre a meza de trabalho rnais?

um novo collega, a Revista
Hydecroft, orgatn da associa
ção Literaria e Sportiva Hy-
dcroft.

Ao collega agradecemos o
exemplar que nos enviou, al
mejando-lhe Vida longa.

u-

Do correspoiidcníe—Se os
chefes civilistas de Jundiahy
mantem ainda algurna illusão

alguma duvida da realidade
do seu desprestigio em todo o
piunicipio com certeza já agora
estão plenamente convencidos
de que o povo os despresa e

odeia, porque tiveram essa
domingo -passado.

com impaciência
mesa tiveram então uma desi
lusão. Declarara-lhes o

Cândido que os k homens de
Jundiahy haviam ..comido tudo
sem deixar nada para a segun-

Lino

ou

da meza.

E foi assim que se realisou a
a iiuportantc yeu7iião civilista do
ultimo domingo, promovida
peloc/zç/h Lino Cândido, e
qual o sr. capitão João Pinhei
ro. honra lhe |seja, não tomou
parte, nem siquer compareceu
á estação.
Mas é bom que façamos ‘ um

detalhe noticiando que na !me-
do alluciido jantar figura-

vam frangos furtados a diversos
moradores daqui, e isto não é

tranhar porque foi o
mestre Lino o promotor da
festa, e sendo elle a
posa dos gallinheiros, seria um
milagre si frangos e gallinhas
gordas não pererecassem
suas garras.

—Sendo a expressão da rea"
lidade a narrativa acima feita>
deixamos ao publico o cuida"
do de commentar a triste situa

ção do civilismo desta localida
de, civilismo e.sse que se resu-
nffe na pessoa de um indiví
duo da marcado Lino Cândido

mais .dois ou tres typos
irresp^saveis.
Bem se vê, pois que todo

o'homem limpo, todo o ho
mem de bem não pode, nem
quer pertencer ao maldicto
partido que tem cavado a rui-
na deste municipio.

— Causou aqui geral con
tentamento a noticia de que
vai ser transferida p?ra este
lugar onde vai ter sua sède e
ponto de parada a 30- briga- * R„a
da de infantaria da Guarda
Nacional desta comarca.

E’ jà um elemento de alto
valor para este lugar, que as- %
sim terá um forte auxilio pa- ^
ra a emancipação de nosso
municipio, pois é sabido qite
por lei só os lugares em con
dições de se eaianciparem po
derão ter Abrigadas daquella
gloriosa milicia. ^ ^

Eis ahi mais uma prova
de que os licrmistas-são ho
mens esclarecidos, amigos do
povo (i,do progresso.

—Estiveram nessa cidade,
onde foram conferenciar com

0 nosso presado chefe Coro-
neljjJçtaviano da Silveira, os
jjlÉ^ajor Frederico Koch An

tenente coronel Lui^

dedicados presidente e

^^Besidente do directorio
partido.

^^Ha próxima carta nos oc¬

os

CENTRO MONARCHICO

D. MANOEL II

Com a denominação que
encima estas linhas, fundou-
se nesta cidade um centro des

tinado a congregar todos os-
valiosos elementos que for
mam o partido monarchista
luzitano, nesta cidade.

a' directoria agradecemos»
a gentil participação que nos
enviou.

prova no

quando aqui estiveram na pre
tensa festa eom que tentaram

solemnisar o primeiro
sario do phantastico Club ci
vilista local. Em nossas corres

pondências anteriores já disse
mos que o partido civilista de
Rocinha dgsapparecerá corrple-
tamente da face da terra, e se

alguém duvidara dessa verda
de, hão mais poderá alimentar
essa duvida.

Com effeito, a verdade é co
mo o sol que ninguém pode en
carar de frente. Mas ha factos

na

anni ver¬

sa

de se ex

velha ra-

AnnunciosDiversas pessoas deste dis-
tricto, alheias à política, lem-
braram-se de levar a effeito um

pic-nic, com o intuito de pas
sarem o domingo ao ar ●; livre,
folgando entre os bons amigos.
O Lino Cândido aproveitou

o ensejo de fazer um biscate e
chamou a si o encargo de pre-
pararar as iguarias e os assados
para o pic nic. Para esse fim a-

briu uma subscripção e percor-
reu^õs'bairros árigafiánclò ’ di
nheiro para uma festa em ho*}'
ra á São Sebastião, a qual
encerrada com um jantar offe'
rccido a todos que coni
sem com uma esmola.

Conseguindo por esse
obter uma regular colheita, re
solvera substituir São Sebastião
pelo directorio de Jundiahy, de-
dicando-lhe a tal festa, eni cujo
programma figurava
ciado banquete.

nas
que a sua realidade esmagado
ra é demonstrada por oiitros
factos, os quaes, não ha nada
no mundo capaz de sophismar

E‘ a.ssim, pois, que Rocinha,
briosa e altiva acaba de dar
mais uma licção de civismo vo
tando aos seus algozes o mais
soberano despreso, e lavrando

formidável protesto

Fahvica de
, Mosaicos

4

m ● »

♦Tem sempre em depo
sito grande quantidade
de ladrilhos de superior
qualidade, a Rua Duque

^'Paulo

mais um

contra esse chamado partido ci-
“bando de

e desclassifica- ''Wde Caxias n. 9
viliate, contra esse

i -responsáveis
dos,, á cuja frente se acham os
homens mais indignos que Jun-

I

JOÂ0 JÔÂOÜIM PIREStribuis-diahy possue.
O Corsário official que se in

tuía Jundiahyense, noticiou que
domingo pa.ssado teria de reali-
sar aqui úma importante reunião
do partido civilista, na qual jto-
mariam parte o.s seus presti

giosos chefes,
offerecido uma grande efsta no
Club civilista'

E publicou então o program
ma dessa festa, que constaria

de um pic-nic, leilão de prendas
banquete ao directorio de Jun
diahy, cujos membros seriam
reccbido.s na estação pelo povo,
bandas de musica e uma enfia
da dc coisas muito bonitas.

Concerta machinas de cos

tura grãmophonés e ou
tros obiectos queda»
mandem boiise
solidos con

certos

Capilão
JUNDIAHY

meio

aos quaes seria annun-
DamasioO

Ora, é sabido que os chefes
civilistas dessa terra são mea-

convite.

M A sta. M calmlita

pazes de recusar

mesmo de inimigos, desde que
SC trate de rancho e boia em

beber a

um

qtie possam comer e'
custa alheia. Parece ate que e.s-

ses homens passam

w
Lecciona piano es- ^ *

clusivamente a areni- Ml.
nas e senhoritas,pre-

convencionaes, á
Rua S. Fonseca n. 50

(.àj

ivnsenas

IIAgeitadas asem suas ca.sas,

coisas, effectivamente o jantar
da festa dc Sdo Sebastião reali-

Lino Caa.

O (irogramma iião trazia

signatura, era assignado pela
directoria do club. No dia da
festa, domingo passado, desem
barcaram aqui os srs. Boaven-

tura Pereira, Manuel Curado,
I-rancisco Mr.nte, Eduardo Cas
tro e mais trez cidadãos
vieram

as-
ÇOS

sou-se em ca.sa do
evitar rccla-

contribuiram

diviihra o jan-
mezas, sendo a
destinada aos

dido, que, para
Uiação dos que
com a e.Smolas

tar em duas

i ÂBEL C01MBR4que

assistir a y;rande festa.
(guando desembarcaram

ycram logo a primeira decepção.
ICm vez de povo e banda de

musica foram recebidos por
dois fi.scaes da cainara e pelo
presidente do dub, Lino Candi-

pnmeira meza

políticos de Jundialiy.
A‘s 3 horas da tarde os srs. g

Boa ventura. Curado, Cliu

Monte, Ifduardo Castro e cni
panhia sentaram-se a priiiiç^

comeram à tripa forr
com uma voracidade insaciav

^ .
^ Lecdoha Inglcz' tiieo®

rica e pratiGaniente aos^
® preços rasoaveis. Rua^
O Senador Fonseca n, 50 ^

ti-

n ■meza e

'1.
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4^ ;Sil^eiíra
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Rua do Rosário—Jundiahy

I
Ví

í:

\Neste bem montado estabelecimento as exmas. fami-

lias encontrarão joias, beiioques, pulseiras,jcollai es, reló
gios, para homens e senhoras efiníssimas bijoutei ias.

Agentes dos afamados gramophones
Vende-se discos para gramophones

0-0 OK>-m 0-0 0--0-0-0*'?-£● oo-í<- -o-í-ír

%UL TIMAS NO VIDADES

MüSICAES-PREÇOS SEM COMPETIDOR

zio-Ru^i B irao fie Jundi iliy—4,^'

Grande loja de fazendas, armarinhos, roupas brancas
I chapéus, calçados, pertuínariase mais 0 iLros arligjs con

cernentes a uma bem montada casanasle ge.iero.

^PREÇOS SE.M IQÜAL-
■ Gasa Kanífmann

Loja de Fazendas Octavio Prestes
Este conhecido estabelecimento avisa que continua a

●vender o seu slock a

Especialidade em
Kò~~lhta Barão de Jaadíahypreços baralissimos.

fazendas, armarinhos, çalçados, etc

'TÍ-líl
4í1huu

Largo da Matriz _
iW w IIII ^

'ahMAZEM de SE .1G KS E MOLH\D )S
jaixos

i

negociante ha 21 annos'
iR-na ílarão de Jundiahy

fr I klíi
●J

'S=-)

v^ .r

Nttstcbptn nooiitndo estab ‘1‘,» ira Mit')

* jí,<2 exraas. fami lias on »onii’tn‘áo to 1 i :i
A J^orte fD comestivbs 0 molha los fiiiOí!.
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P_ LaRGO da matriz
Armazém de seccos e n^olhados, bebidas finas

e exirangeiras.
naciónaeb

%

' iS«S»ií.

PINOS:

BAPPA &
áJ.-S

OMP;
9/

9

GRANDE ARMAZÉM DE SECCOS E MOLMadüS

íi~3
-f O

DlíNTAlIlOEspecialidade em Farinha nv'rca Fhr Rappa
rjue tlà. prêmios em dinheiro

a unica
fj-t

flua Barão de Jundiahy ■■ 1-3^4 Fli.acisco !)E ALtEíDA SaLIES. (.
Ir,;
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Typographia Central
;

f,Rua Br.fâo do Jundiahy
ti-
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■aa- Typographh da Sittuçij
aõeoi moiUada. offkhia /g5 sv

Iqiter trabalh ) iypofjrap
/ma n/cidezeper/eíça

RUA BARÃüjjP JUNDIAMY
Encontram-se sempre i/Í'sta bem 1 .='*idadci. pai' ,

e typographia, livros esctjíüres, cadernos eni bram Jf>'
peis, facturas, cartões de/vi.si!a, idem postaes elc.

Aceeitam-se quaesquou trabalbirs concoruJiile wuoe qiu
'foi a }NH.a

;,eb íA

>, e u>-

Preços ^baratíssimos
Rua Barão de Jundia
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